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A perda perinatal é uma experiência traumática para genitores, mas que pode ser
traumática na mesma medida para os profissionais de saúde envolvidos, de modo
que o fato de que cuidar de pais enlutados traz estresse adicional para a equipe de
saúde deve ser levado em consideração. Lidar com resultados desfavoráveis em
maternidades é difícil, principalmente no contexto em que não há protocolos
institucionais específicos a essas situações. Para que os profissionais de saúde
possam garantir a assistência adequada aos pais enlutados, é necessário que
estejam emocional e tecnicamente treinados e equipados. O cuidado com a equipe
permite a preservação da continuidade e da qualidade do atendimento futuro em
situações de perda. Por conseguinte, o uso de protocolos diminui o estresse dos
profissionais de saúde. Até o momento, não há diretrizes de apoio para pais,
profissionais da saúde ou cuidadores no contexto de perda perinatal no Brasil. O
objetivo da presente pesquisa foi analisar as diretrizes nacionais e internacionais
referentes ao manejo do luto perinatal. Foi realizada uma análise documental de três
diretrizes internacionais, oriundas do Canadá, Reino Unido, Austrália e Nova
Zelândia, uma da UNICEF e da Lei Helena Maffini, promulgada no Estado do Rio
Grande do Sul no ano de 2022. Os documentos validam a importância de
reconhecer o luto perinatal e asseguram que esse cuidado tenha efeitos
permanentes, além de apontarem quais condutas devem ser assumidas diante da
morte do bebê. Sugere-se a necessidade do desenvolvimento de protocolos
nacionais diante da escassez de diretrizes de referência ao tema para profissionais
de saúde no contexto de saúde brasileiro.


